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Objetivos 
Hoje se sabe que a dialética hegeliana do Esclarecimento ampliou, de modo considerável, a 
polissemia do conceito de abstração: novo patamar atingido pela abstração social do trabalho 
(“divisão” inteligida pelo Scottisch Enlightenment); abstração que chega ao poder político 
(“terror” de Estado resultante de um Siècle de Lumières); abstração que se propõe como 
universalidade moral (viravolta do mais elevado “ponto de vista”, kantiano, da Aufklärung). É 
de se esperar que tamanha ampliação permita discernir, em chave própria, o prolongamento 
temático da abstração compreendida como “abstração real”; que, ademais, o sentido material 
da negatividade e o alcance da crítica marxiana da ideologia fariam justiça ao teor dinâmico 
das estruturas respectivas. Pois, se é verdade que a Fenomenologia do espírito capta o 
“autoengendramento” do homem enquanto processo, como então apreender o sentido não-
antropológico que opera a negação da teologia? Se, por seu turno, a “objetivação” aparece 
enquanto desobjetivação, como estimar o valor do argumento que expõe o processo de 
exteriorização (Entäusserung) enquanto “superação” (Aufhebung) dessa exteriorização? – Eis 
um conjunto de problemas que imantam a moderna instabilidade das essências, tema do qual 
este curso pretende apresentar uma introdução. 
 
Ementa 
Idealismo alemão, dialética e filosofia contemporânea. Abstração, negatividade e abstração 
real. Modernidade e processo de modernização. Prosa moderna como prosa crítica. 
 
Conteúdo Programático 

I. A INTERPRETAÇÃO HEGELIANA DO MUNDO MODERNO 
 
1. Da irrealização da filosofia à realização efetiva da liberdade: por uma tipologia 

das abstrações 
2. Ação imaginária de sujeitos imaginários: utopia estética e distopia cínica; 

questões de nomenclatura e sintaxe 
3. A historicidade da essência humana e o problema da transformação das 

relações sociais 
4. Autoengendramento do homem, modalidades oitocentistas de um 

rebaixamento moderno, gestação do indivíduo socialmente livre 
 

II. AUFHEBUNG: O ESTADO CONTEMPORÂNEO DA SUSPENSÃO 
 
1. Conhecimento como fenômeno historicamente necessário: da disponibilidade 

dos objetos à desalienação das consciências 
2. O materialista burguês: para inscrever uma figura apócrifa no palimpsesto da 

Fenomenologia do espírito 
3. Paradoxos ou contradições da modernização conservadora: uma questão de 

estilo? 
4. Notas sobre a idéia de Bildung: adestramento monetário e deseducação 

financeira; que a obsolescência da cultura é a força da cultura 
 



Metodologia do Ensino 
Aulas expositivas e seminários 
 
Avaliação  
Apresentação de seminários e dissertação final 
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